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PRF apreende quase 5 kg de
maconha “gourmet” em Arujá

Fiscalização da 
Polícia Rodoviária 
Federal na rodovia 
Presidente Dutra, 
em Arujá, terminou 
com a apreensão de 
4,45 quilos de dry, 
droga derivada da 
maconha conheci-
da como “gourmet”. 
O entorpecente es-
tava escondido em 
uma mochila den-
tro de um ônibus 
interestadual. Um 
homem foi preso 
em flagrante por 
tráfico. PÁG. 05



Por unanimidade, o 
Supremo Tribunal Fe-
deral decidiu que a prá-
tica de caixa dois em 
campanhas eleitorais 
também pode ser en-
quadrada como ato de 
improbidade adminis-
trativa, além de crime 
eleitoral. A Corte con-
solida, assim, o enten-
dimento de que quem 
utiliza recursos não 
contabilizados poderá 
responder duplamen-
te na Justiça, na esfera 
eleitoral e na cível.

O voto do relator, 
ministro Alexandre de 
Moraes, prevaleceu e 
foi acompanhado por 
todos os demais minis-
tros. A tese reconhece 
que as responsabilida-
des são independentes 
e que cabe à Justiça co-
mum julgar a improbi-
dade, mesmo quando 
o caso também envol-
ve crime eleitoral.

Do ponto de vista 
jurídico, trata-se de um 
avanço. Do ponto de vis-
ta prático, ainda é pouco.

O Brasil coleciona 
boas leis que raramen-
te se transformam em 
mudança real. A nova 
interpretação do STF 
corre o risco de entrar 
para essa lista. É louvá-
vel endurecer as puni-
ções, mas a experiên-
cia mostra que apenas 
aumentar o número de 
sanções não desman-
tela um sistema que já 
aprendeu a conviver 

com elas.
O erro mais co-

mum no debate sobre 
caixa dois é concen-
trar a culpa apenas 
nos candidatos. É 
confortável apontar o 
dedo para o político 
em período eleitoral, 
mas isso ataca só a su-
perfície do problema.

O financiamento 
irregular nasce, em 
grande parte, fora da 
política.

Empresas que en-
xergam eleições como 
investimento, não 
como cidadania, des-
pejam dinheiro oculto 
em campanhas espe-
rando retorno em con-
tratos públicos, favo-
res administrativos e 
privilégios futuros. É 
uma relação comercial 
disfarçada de apoio 
político. O voto vira 
moeda, o mandato 
vira pagamento.

Punir apenas o can-
didato é como criar 
uma lei severa contra 
o usuário de drogas e 
ignorar o traficante. A 
cadeia que sustenta o 
crime continua intacta.

O caixa dois está 
enraizado na iniciati-
va privada que, mui-
tas vezes, depende 
diretamente do po-
der público para lu-
crar. Enquanto essa 
engrenagem não for 
enfrentada com fis-
calização rigorosa, 
transparência real e 
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EDITORIAL

APÓS OITO MESES

Caixa dois é improbidade,
mas a raiz do problema
continua intocada

Pela primeira vez 
em oito meses, todas 
as represas do Sistema 
Produtor Alto Tietê, 
o SPAT, operam com 
volumes acima de 
30% da capacidade. O 
índice foi alcançado 
após uma sequência 
de chuvas intensas re-
gistradas nos últimos 
dias, segundo dados 
divulgados pela Com-
panhia de Saneamento 
Básico do Estado de 
São Paulo, Sabesp.

O sistema atingiu 
34,3% de armazena-
mento, marcando uma 
recuperação importan-
te no cenário hídrico 
da região metropolita-
na. A última vez que as 
cinco barragens apre-
sentaram níveis supe-
riores a esse patamar 
foi em junho de 2025.

Entre os reservató-
rios, o destaque é Bi-
ritiba, localizado em 

responsabilização de 
financiadores, a práti-
ca continuará existindo, 
apenas mais sofisticada.

A realidade de ci-
dades pequenas es-
cancara essa distorção. 
Em locais como Santa 
Isabel, há relatos de 
votos comprados por 
cerca de R$ 300. Mui-
tos candidatos sequer 
possuem renda com-
patível com os gastos 
de campanha, mas, no 
dia da eleição, o di-
nheiro aparece. E não 
sai do próprio bolso.

Ele vem de um sis-
tema organizado que 
sabe que a compra de 
votos ainda funciona.

O resultado é previ-
sível. Gestões frágeis, 
interesses particula-
res acima do coletivo 
e uma cidade que não 
avança. Quando o 
voto vira mercadoria, 
o futuro vira prejuízo.

A decisão do STF 
é importante porque 
reconhece a gravidade 
do caixa dois e amplia 
as ferramentas de pu-
nição. No entanto, sem 
atacar quem financia, 
quem lucra e quem 
mantém essa lógica, a 
medida pode se tornar 
apenas simbólica.

Leis são fundamen-
tais. Mas, sem coragem 
para atingir os verda-
deiros patrocinadores 
do esquema, continua-
rão sendo apenas pala-
vras bonitas no papel.

Represas do Alto Tietê 
voltam a superar 30% 
de capacidade 

Biritiba-Mirim, que 
atualmente opera 
com 46,6% do volu-
me útil, o maior per-
centual do conjunto. 
O resultado represen-
ta uma inversão em 
relação ao mesmo pe-
ríodo do ano passado, 
quando o reservatório 
registrava o menor 
volume do sistema.

A elevação nos ní-
veis está diretamente 
ligada às precipitações 
acumuladas ao longo 
da semana. Somente 
nesta terça-feira, dia 3, 
o SPAT contabilizou 51 
milímetros de chuva 
em menos de 24 horas.

O acumulado tam-
bém tem sido expressi-
vo no início de feverei-
ro. Nos seis primeiros 
dias do mês, o sistema 
já registrou 72,8 milí-
metros de precipitação, 
o equivalente a 41,2% 
do volume esperado 

para todo o período. 
O volume antecipado 
contribuiu para a re-
composição mais rápi-
da dos mananciais.

Formado por cinco 
reservatórios situados 
entre Suzano e Salesó-
polis, o Sistema Alto 
Tietê é responsável 
pelo abastecimento de 
mais de 4,5 milhões de 
moradores da Grande 
São Paulo. A recupera-
ção dos níveis reduz o 
risco de restrições no 
fornecimento de água 
e traz maior segurança 
hídrica para os próxi-
mos meses.

Apesar do cenário 
mais favorável, espe-
cialistas alertam que o 
consumo consciente 
continua sendo essen-
cial, especialmente em 
períodos de variação 
climática, para garantir 
a estabilidade do siste-
ma ao longo do ano.



ARUJÁ

Mulher é vítima de violência sexual
após descer de ônibus na Dutra

Uma mulher de 30 
anos foi vítima de vio-
lência sexual na noite 
de quarta-feira, dia 4, 
após descer de um 
ônibus na altura da 
rodovia Presidente 
Dutra, em Arujá, na 
Grande São Paulo. 
O crime ocorreu por 
volta das 23h, quando 
ela retornava do tra-
balho para casa.

De acordo com o 
relato da família, a ví-
tima foi abordada por 
um homem ao cami-
nhar do ponto de ôni-
bus até o bairro Jardim 
Via Dutra. O suspeito 
a teria arrastado por 
alguns metros até uma 
área de mata às mar-
gens da rodovia, onde 
ocorreu o ataque.

O trajeto percorri-
do diariamente pela 
mulher é curto, com 
cerca de cinco minu-
tos de caminhada, mas 
passa por um trecho 
com mato alto, sem 
iluminação pública e 
sem presença de poli-
ciamento. Familiares 
afirmam que a região é 
considerada insegura e 
já teria histórico de ocor-
rências semelhantes.

Segundo a prima da 
vítima, que preferiu não 
se identificar, a mulher 
trabalha há cerca de 
cinco meses no turno 
noturno em uma distri-
buidora em Guarulhos. 
Em alguns dias, paren-
tes costumam buscá-
-la no ponto de ônibus, 
especialmente quando o 
desembarque ocorre em 
locais mais afastados.

“No dia, o ônibus pa-
rou mais perto da entra-
da do bairro, então ela 
achou que não precisa-
va chamar ninguém. Eu 
não consegui buscá-la e 

foi quando aconteceu”, 
relatou a familiar.

A prima contou 
ainda que soube do 
crime por telefone. Ao 
atender a ligação, ou-
viu a vítima pedindo 
ajuda, o que a fez per-
ceber que algo grave 
estava acontecendo.

A Prefeitura de Arujá 
informou que a mulher 
procurou uma unida-
de de saúde relatando 
violência sexual. Ela foi 
atendida por uma equi-
pe multiprofissional e 
recebeu acompanha-
mento clínico, apoio 
psicossocial e os enca-
minhamentos previstos 
nos protocolos de aten-
dimento a vítimas.

A Secretaria de Segu-
rança Pública do Estado 
informou que a Polícia 
Civil investiga o caso. 
A ocorrência foi regis-
trada como estupro na 
Delegacia de Defesa da 
Mulher de Arujá. As au-
toridades realizam dili-
gências para identificar 
o autor e esclarecer as 
circunstâncias do crime. 

Detalhes não foram di-
vulgados devido à natu-
reza da ocorrência.

A Secretaria Municipal 
de Segurança comunicou 
que a Guarda Civil Mu-
nicipal intensificou o po-
liciamento preventivo na 
área. Apesar de não haver 
registros oficiais de outros 
casos recentes, a corpora-
ção afirma que segue mo-
nitorando a região.

Procurada, a conces-
sionária CCR, responsá-
vel pela administração 
da rodovia Presidente 
Dutra, informou que 
deve se manifestar por 
meio de nota oficial.

PREFEITURA DE 
ARUJÁ: “A paciente 
deu entrada na unida-
de de saúde com rela-
to de violência sexual. 
Diante da situação, foi 
acolhida pela equipe 
multiprofissional, com 
atendimento humani-
zado e sigiloso, confor-
me os protocolos assis-
tenciais vigentes.

Foram adotadas to-
das as medidas previstas 
em norma, incluindo 
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avaliação clínica, apoio 
psicossocial e os encami-
nhamentos necessários. A 
paciente foi referenciada 
para o serviço especializa-
do Pérola Byington, uni-
dade de referência para 
o atendimento integral a 
pessoas em situação de 
violência sexual.

A instituição refor-
ça seu compromisso 
com o cuidado ético, 
o respeito à dignidade 
da pessoa atendida e 
a proteção de seus di-
reitos, ressaltando que 
informações adicionais 
não podem ser divul-
gadas em respeito ao 
sigilo e à privacidade 
da paciente.”
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A adoção do novo 
modelo de Carteira Na-
cional de Habilitação tem 
provocado uma corrida 
de candidatos aos postos 
de atendimento em todo 
o Estado de São Pau-
lo. Dados do Detran-SP 
mostram que a abertura 
de processos para a pri-
meira habilitação cresceu 
de forma significativa já 
no primeiro mês de vi-
gência das novas regras.

Na capital paulista, 
entre os dias 1º e 28 de ja-
neiro, a procura foi 35% 
maior em comparação ao 
mesmo período de 2025. 
Foram 24.640 pedidos 
neste ano, contra 18.270 
no ano anterior.

O movimento também 
se repetiu em cidades do 
interior e da região me-
tropolitana. Campinas 
registrou alta de 43%, pas-
sando de 1.934 para 2.772 
solicitações. Em São José 
dos Campos, o cresci-
mento chegou a 50%, com 
1.763 processos abertos 
frente a 1.172.

Outros municípios 
apresentaram avanço se-
melhante. Barueri teve 
aumento de 49%, Arara-
quara de 46% e Presiden-
te Prudente de 55%, um 
dos maiores percentuais 
do Estado. No balanço 
geral, São Paulo somou 
93.952 pedidos, cresci-
mento de 25% em relação 
aos 75.370 registrados em 
janeiro do ano passado.

O aumento na deman-
da ocorre em meio à im-
plementação da chamada 
CNH Paulista, alinhada 
às diretrizes nacionais e 
com foco em simplifica-
ção do processo de for-
mação de condutores.

Entre as principais 
alterações estão a retira-
da da baliza nas provas 

práticas, a inclusão de 
veículos com câmbio au-
tomático nos exames e a 
fixação de um teto de R$ 
90 para os exames médi-
co e psicotécnico.

Segundo o Detran-SP, 
as mudanças vêm sendo 
aplicadas gradualmente, 
com digitalização de eta-
pas, redução de custos e 
ampliação do acesso ao 
documento. Informa-
ções detalhadas sobre 
regras, fases do processo 
e orientações ao cidadão 
estão disponíveis nos ca-
nais oficiais do órgão.

PEDIDOS QUADRU-
PLICAM EM TODO O 
BRASIL: O crescimento 
não é exclusivo de São Pau-
lo. Em âmbito nacional, 
o número de solicitações 
disparou após a adoção do 
programa CNH do Brasil, 
coordenado pela Secretaria 
Nacional de Trânsito.

Levantamento divulga-

do pela Senatran aponta 
que os pedidos passaram 
de 369,2 mil em janeiro 
de 2025 para 1,7 milhão 
em janeiro de 2026. Desde 
dezembro, já foram con-
tabilizados 3 milhões de 
solicitações e 298,5 mil do-
cumentos emitidos.

ESTADO REGISTRA ALTA DE ATÉ 55% NO INTERIOR

Novo modelo de CNH impulsiona 
procura por habilitação em SP

O programa reduziu 
custos ao flexibilizar exi-
gências de aulas teóricas 
e práticas em autoes-
colas. A expectativa do 
governo é estimular a re-
gularização de parte dos 
cerca de 20 milhões de 
brasileiros que dirigem 

sem habilitação.
Com a atualização 

das normas pelo Con-
selho Nacional de Trân-
sito, também surgiu a 
figura do instrutor au-
tônomo. Foram registra-
dos 24.754 cursos práti-
cos realizados por esses 

profissionais.
Os cursos práticos 

cresceram 22%, saltan-
do de 328 mil para mais 
de 400 mil. Já os exames 
práticos aumentaram 
11%, com mais de 323 
mil aplicações neste ano, 
frente a 291 mil no mes-
mo período de 2025.

O número de candi-
datos que concluíram 
cursos teóricos qua-
druplicou, passando de 
196.707 para 824.494, 
alta de 319%. Os exames 
teóricos também avan-
çaram 32%, saindo de 
171.232 para 225.462.

Com custos menores e 
menos etapas presenciais, 
a tendência é de que a 
procura continue elevada 
nos próximos meses, con-
solidando o novo modelo 
como porta de entrada 
mais acessível para quem 
deseja conquistar a pri-
meira habilitação.
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DUTRA
Quase cinco qui-

los de drogas do tipo 
dry, derivado con-
centrado da maconha 
conhecido popular-
mente como maco-
nha “gourmet”, foram 
apreendidos na tarde 
desta quinta-feira (5) 
durante uma fiscali-
zação da Polícia Ro-
doviária Federal na 
rodovia Presidente 
Dutra, em Arujá.

A abordagem ocor-
reu no quilômetro 
204, durante vistoria 
de rotina em um ôni-
bus que fazia o trajeto 
entre São Paulo (SP) e 
Vitória (ES). Ao ins-
pecionar o interior do 
coletivo, os agentes 
localizaram uma mo-
chila escondida em 

uma das poltronas.
Questionado pe-

los policiais, o pas-
sageiro responsável 
pela bagagem afir-
mou que transportava 

PRF apreende quase 5 kg de
maconha “gourmet” em Arujá

apenas ferramentas. 
No entanto, ao abrir 
a mochila, a equipe 
encontrou diversas 
embalagens conten-
do 4,45 quilos de dry, 

uma forma mais con-
centrada de haxixe 
derivado da maconha.

Segundo a cor-
poração, o homem 
confessou que havia 

sido pago para levar 
a droga até a capital 
capixaba. Ele relatou 
ainda que retirou os 
entorpecentes em um 
posto de combustí-

veis às margens da 
estrada e que faria 
a entrega para uma 
pessoa desconhecida 
ao chegar ao destino.

O suspeito foi pre-
so em flagrante por 
tráfico de drogas e 
encaminhado para a 
delegacia de Arujá, 
onde o caso foi re-
gistrado. A droga foi 
apreendida e passará 
por perícia.

A Polícia Rodoviá-
ria Federal informou 
que ações de fiscali-
zação em ônibus in-
terestaduais têm sido 
intensificadas com o 
objetivo de combater 
o transporte de dro-
gas e outros ilícitos 
pelas rodovias fede-
rais da região.
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CELULARES COM QUEIXAS CRIMINAIS

A Secretaria da 
Segurança Pública 
(SSP) de São Pau-
lo passou a enviar 
notificações para 
celulares com res-
trição criminal. 
A iniciativa prevê 
que a Polícia Ci-
vil realize o dispa-
ro das intimações 
por um número 
verificado, ofere-
cendo segurança 
e proporcionando 
maior credibilida-
de, além de reparar 
entraves técnicos.

“A utilização 
de um canal com 
selo de verificação 
oficial fortalece a 
credibilidade ins-
titucional e dissipa 
dúvidas quanto à 
origem da mensa-
gem, conferindo 
a necessária segu-
rança ao intimado”, 
explicou o coorde-
nador do SP Mobi-
le, delegado Rodol-
fo Latif Sebba.

A implementa-
ção da nova tecno-
logia visa superar 
obstáculos enfren-
tados nas etapas 
anteriores, além de 
ampliar a confiança 
do cidadão. A ini-
ciativa também es-
tabelece o emprego 
da Interface de Pro-
gramação de Apli-
cações, da Meta, 
para assegurar a 
efetividade das no-
tificações, contor-
nando os bloqueios 

automáticos (spam) 
que estavam com-
prometendo e res-
tringindo o avanço 
dos trabalhos.

Cerca de 2 mil 
notificações estão 
sendo encaminha-
das nesta semana 
para celulares com 
queixas criminais. 
Os intimados de-
verão comparecer à 
delegacia indicada 
no documento den-
tro do prazo estabe-
lecido para prestar 
esclarecimentos.

A iniciativa faz 
parte do progra-
ma SP Mobile, que 
é o primeiro sis-
tema do estado a 
integrar, de forma 
estruturada, ações 
de prevenção e re-
pressão a furtos e 

Governo de SP passa a notificar celular
roubado utilizando número verificado

roubos de celula-
res, fortalecendo o 
enfrentamento ao 
crime organizado 
e ampliando a se-
gurança da popu-
lação. O objetivo é 
dificultar a circu-
lação de aparelhos 
com restrição ou 
de origem crimi-
nosa que foram 
reativados por ter-
ceiros. Criado em 
junho do ano pas-
sado, o programa 
já recuperou 17,5 
mil celulares, res-
tituiu 5,9 mil apa-
relhos às vítimas e 
enviou mais de 5,4 
mil notificações.

COMO PROCE-
DER AO RECEBER 
UMA NOTIFICA-
ÇÃO: A SSP orienta 
que ao receber uma 

notificação, via 
WhatsApp ou SMS, 
é necessário seguir 
os procedimentos 
oficiais para regu-
larizar sua situação.

A primeira me-
dida é confirmar 
se a comunicação é 
legítima. As men-
sagens oficiais en-
viadas via What-
sApp possuem um 
selo de verificação, 
que garante que o 
perfil pertence à 
Secretaria da Segu-
rança Pública.

É importante 
ressaltar que a Po-
lícia nunca solici-
ta senhas, dados 
bancários, códigos 
de confirmação ou 
qualquer tipo de 
pagamento via Pix 
ou boleto. Caso 

receba pedidos 
dessa natureza, 
desconfie e não 
clique em links.

Ao receber a in-
timação, o cidadão 
deve dirigir-se à 
delegacia mais pró-
xima ou de sua con-
veniência no prazo 
estabelecido. Para 
agilizar o atendi-
mento, é necessá-
rio levar o aparelho 
celular que rece-
beu a mensagem e 
um documento de 
identidade original. 
Caso possua a nota 
fiscal ou compro-
vante de compra 
do aparelho, leve-
-os também; esses 
documentos são es-
senciais para que a 
autoridade policial 
analise a procedên-

cia do bem e a sua 
boa-fé na aquisição.

O compareci-
mento voluntário 
é o caminho mais 
simples e seguro 
para resolver a si-
tuação. Conforme a 
SSP, ignorar a noti-
ficação oficial pode 
dar início à fase de 
busca ativa e di-
ligências, na qual 
equipes policiais 
podem realizar a 
apreensão do apa-
relho e responsa-
bilização legal dos 
envolvidos na co-
mercialização irre-
gular do telefone.

Para mais infor-
mações ou em caso 
de dúvidas, o canal 
de contato oficial é 
o e-mail: spmobi-
le@sp.gov.br.
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PLATAFORMA TAMBÉM REÚNE INFORMAÇÕES SOBRE SAÚDE MENTAL

Governo lança sistema que permite 
autoexclusão em sites de apostas

O governo federal 
lançou a Platafor-
ma Centralizada de 
Autoexclusão, ferra-
menta que permite 
ao cidadão bloquear 
simultaneamente to-
das as contas em sites 
de apostas autoriza-
dos pela Secretaria de 
Prêmios e Apostas do 
Ministério da Fazen-
da (SPA/MF). O ca-
dastro pode ser feito 
pelo endereço eletrô-
nico gov.br/autoexclu-
saoapostas, utilizando 
conta gov.br de nível 
prata ou ouro.

Até então, cada 
site de apostas ofe-
recia sua própria op-
ção de autoexclusão. 
Com o novo sistema, 
o bloqueio passa a ser 
unificado. Ao soli-
citar a autoexclusão, 
o usuário tem todas 
as contas ativas blo-
queadas, fica impe-
dido de abrir novos 
cadastros e deixa de 
receber publicidade 
direcionada de pla-
taformas de apostas. 
A funcionalidade in-
dividual nos sites se-
gue disponível.

Além do bloqueio, 
a plataforma reú-
ne informações so-
bre saúde mental e 
orientações de aten-
dimento no Siste-
ma Único de Saúde 
(SUS). Segundo o 
governo, a autoex-

clusão é reconheci-
da pela comunidade 
científica como es-
tratégia eficaz de re-
dução de danos asso-
ciados às apostas.

Para realizar o pro-
cedimento, o usuário 
deve escolher por 
quanto tempo deseja 
permanecer afastado 
— entre 1 e 12 meses 
— ou optar por perí-
odo indeterminado. 
No caso da autoe-
xclusão sem prazo, 
há até um mês para 
cancelar a decisão. 

Também é necessá-
rio apontar o motivo 
da solicitação (deci-
são voluntária, difi-
culdades financeiras, 
recomendação de 
profissional de saú-
de, perda de controle 
sobre o jogo, saúde 
mental).É necessá-
rio aceitar os termos 
de uso, verificar se 
os dados pessoais 
estão corretos e, em 
seguida, o usuário 
recebe um registro 
de confirmação da 
autoexclusão.

Após a confirma-
ção, as operadoras 
autorizadas têm até 
72 horas para efeti-
var o bloqueio.

A ferramenta tam-
bém pode ser utiliza-
da por pessoas que 
nunca apostaram. 
Nesses casos, é pos-
sível indicar que o 
objetivo é evitar o 
uso indevido de da-
dos pessoais por pla-
taformas de apostas.

O secretário de 
Prêmios e Apostas 
do Ministério da Fa-

zenda, Regis Dude-
na, destacou que o 
sistema reúne outras 
funcionalidades.

“Será uma plata-
forma de múltiplas 
atividades, e não 
apenas de autoex-
clusão. Todo cidadão 
que quiser informa-
ções sobre o tema, 
que quiser fazer o 
Autoteste de Saúde 
Mental, poderá aces-
sar o sistema e nele 
entender as especi-
ficidades e os riscos 
desse setor”, afirmou.

A plataforma in-
tegra as ações do 
Grupo de Trabalho 
Interministerial so-
bre Saúde Mental e 
Prevenção de Danos 
do Jogo Problemá-
tico, que reúne os 
ministérios da Fa-
zenda, Saúde, Espor-
te e a Secretaria de 
Comunicação Social 
da Presidência da 
República. O siste-
ma foi desenvolvido 
pelo Serviço Federal 
de Processamento de 
Dados (Serpro).



Portabilidade de crédito já 
pode ser feita de forma digital
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NOVA FUNCIONALIDADE PRETENDE AUMENTAR A CONCORRÊNCIA
A partir desta se-

mana, os correntistas 
podem pedir a por-
tabilidade de crédito 
via open finance, com 
a transferência de em-
préstimos entre ins-
tituições financeiras 
de forma totalmente 
digital, diretamente 
pelos aplicativos dos 
bancos. Lançada dias 
após o open finance 
completar cinco anos, 
a novidade marca um 
novo passo na amplia-
ção da concorrência 
no mercado de crédito.

Fora do ambien-
te do open finance, a 
portabilidade de crédi-
to costuma levar de 20 
a 25 dias. Com a nova 
funcionalidade, o con-
sumidor ganha mais 
agilidade, transparên-
cia e poder de escolha 
na hora de renegociar 
seus empréstimos.
Nesta fase inicial, o 
serviço está disponível 
apenas para operações 
de crédito pessoal sem 
consignação, conheci-
do como crédito “cle-
an”. A expectativa é que, 
gradualmente, outras 
modalidades sejam in-
corporadas ao sistema, 
ampliando o alcance da 
funcionalidade.

Em entrevista cole-
tiva, a presidente-exe-
cutiva da Associação 
Open Finance Bra-
sil, Ana Carla Abrão, 
classificou o lança-
mento como um mar-

co para o ecossistema 
financeiro. Segundo 
ela, o objetivo é tor-
nar o mercado mais 
transparente, compa-
rável e acessível para 
o consumidor.

“A ideia é chegar ao 
crédito imobiliário, ou 
seja, abarcar o merca-
do de uma maneira 
muito ampla do ponto 
de vista de portabili-
dade”, explicou Abrão. 

De acordo com o cro-
nograma atual, a porta-
bilidade do consignado 
do INSS deve entrar em 
operação a partir de no-
vembro de 2026.

Lançado em 1º de 
fevereiro de 2021, o 
open finance é o sis-
tema que permite o 
compar t i lhamento 

padronizado e segu-
ro de dados finan-
ceiros entre institui-
ções, sempre com o 
consentimento do 
cliente. Criado pelo 
Banco Central (BC), 
o modelo ampliou o 
antigo open banking 
ao incluir não apenas 
dados bancários, mas 
também informações 
de crédito, investi-
mentos, seguros e 
previdência.

REDUÇÃO DE JU-
ROS: A troca de dados 
proporcionada pelo 
open finance pretende 
aumentar a concor-
rência, melhorar ofer-
tas e dar mais controle 
ao consumidor sobre 
sua vida financeira. 

Segundo a Ana 

Carla Abrão, a fer-
ramenta tem espaço 
para reduzir juros, 
especialmente no 
crédito sem garantia 
(sem ativos usados 
para cobrir eventuais 
inadimplências).

Atualmente, o cré-
dito sem garantia 
apresenta grande va-
riação de taxas, com 
juros de 4% até 20% 
ao mês. Com ofertas 
padronizadas, a pre-
sidente da Associação 
Open Finance Brasil 
diz que o cliente con-
segue visualizar com 
clareza a economia 
nas parcelas e no cus-
to total do contrato.

O open finance já 
soma cerca de 100 
milhões de consenti-

mentos únicos ativos, 
o equivalente a cerca 
de 30 milhões de pes-
soas com ao menos 
uma conta conectada. 
Para a associação, a 
portabilidade tende 
a impulsionar ainda 
mais o uso do sistema 
e estimular a compe-
tição entre as institui-
ções financeiras.

Como pedir a por-
tabilidade de crédito 
no open finance

- Acesse o aplica-
tivo do banco para 
o qual deseja levar o 
empréstimo;

- Entre no menu 
de crédito e autorize o 
compartilhamento de 
dados via open finance;

- Visualize os con-
tratos elegíveis, que 

nesta etapa são ape-
nas de crédito pessoal 
sem consignação;

 - Compare as con-
dições do contra-
to atual com a nova 
oferta, incluindo pra-
zo, valor das parcelas 
e custo total;

- Baixe e leia o con-
trato, se desejar, antes 
de tomar a decisão;

- Aceite a proposta 
e assine digitalmen-
te, usando o método 
adotado pela institui-
ção (token, SMS, bio-
metria, entre outros);

- Aguarde a con-
clusão, que pode levar 
até cinco dias úteis, 
três dias para eventu-
al contraproposta do 
banco original e dois 
dias para liquidação.
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RESOLUÇÃO

Anvisa e MPF assinam
 acordo para combater 
cigarros eletrônicos

A Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) e o Ministério 
Público Federal (MPF) 
assinaram acordo com 
o objetivo de intensifi-
car ações de fiscalização 
e fortalecer o enfren-
tamento ao comércio 
ilegal de dispositivos 
eletrônicos para fumar, 
popularmente conheci-
dos como cigarros ele-
trônicos ou vapes.

Em nota, a Anvisa 
informou que o acor-
do visa garantir o cum-
primento da Resolução 
da Diretoria Colegiada 
(RDC) 855/2024, que 
proíbe a fabricação, a 
importação, a comercia-
lização, a distribuição, o 
armazenamento, o trans-
porte e a propaganda de 
cigarros eletrônicos em 
território nacional.

“A ideia é unir a ex-
pertise técnica da Anvisa 
ao poder de atuação jurí-
dica do MPF”, destacou a 
agência no comunicado.

O acordo terá vigên-

cia inicial de cinco anos, 
com reuniões periódicas 
entre as equipes respon-
sáveis. Não há previsão 
de transferência de re-
cursos entre as partes.

ENTENDA: Entre as 
medidas previstas no 
acordo está o comparti-
lhamento sistemático de 
informações técnicas e 
de dados sobre fiscaliza-
ções realizadas em am-
bientes físicos e virtuais.

Caberá à Anvisa for-
necer subsídios técnicos 
e informações sobre as 
ações do Sistema Nacio-
nal de Vigilância Sani-
tária, enquanto o MPF 
fará a apuração das in-
frações identificadas e a 
articulação com outros 
órgãos de controle.

A parceria prevê ain-
da o desenvolvimento 
de ações de comuni-
cação e sensibilização 
sobre riscos associados 
ao uso de cigarros ele-
trônicos como parte de 
estratégias de proteção à 
saúde pública.

VEJA MUDANÇAS
Estão em vigor as 

novas regras de segu-
rança do Pix definidas 
pelo Banco Central 
(BC), com foco na re-
cuperação mais rápida 
dos valores transferi-
dos de forma indevida.

Foram reforçados 
mecanismos de com-
bate a golpes, fraudes 
e casos de coerção. A 
principal novidade é 
a atualização do Me-
canismo Especial de 
Devolução (MED), 
que passa a permitir 
o acompanhamento 
mais eficiente do cami-
nho do dinheiro.

Os recursos serão 
rastreados, mesmo 
quando são rapida-
mente transferidos 
para outras contas, prá-
tica comum em crimes 
financeiros.

Com o novo modelo, 
a expectativa do Ban-
co Central é aumen-
tar significativamente 
a taxa de recuperação 
dos valores e reduzir 
o sucesso das fraudes. 
Especialistas estimam 
que as mudanças po-
dem diminuir em até 
40% os golpes conside-
rados bem-sucedidos.

Outra frente im-
portante é o reforço 
da integração entre 
bancos, instituições de 
pagamento e órgãos 
de segurança, além da 
ampliação do uso do 
autoatendimento nos 
aplicativos, o que torna a 
contestação mais simples 
e rápida para o usuário.

O BC esclarece que o 

MED só deve ser acio-
nado em caso de frau-
de, suspeita de fraude 
ou erro operacional 
das instituições finan-
ceiras. A ferramenta 
não pode ser usada no 
caso de Pix a destinatá-
rios errados digitados 
pelo usuário.

Em outubro, o Banco 
Central havia determi-
nado que todas as insti-
tuições financeiras ofere-
cessem o MED por meio 
de um botão de contes-
tação em seus aplicati-
vos. A medida preparou 
o sistema para a adoção 
das novas regras.

O QUE MUDA 
COM AS NOVAS RE-
GRAS DO PIX: MED 
passa a ser obrigatório: 
todos os bancos e insti-
tuições de pagamento 
que operam o Pix de-
vem adotar a versão 2.0 
do Mecanismo Espe-
cial de Devolução.

Novas regras de segurança
do Pix entram em vigor

Rastreamento do 
dinheiro entre contas: 
a devolução não fica 
mais restrita à conta 
que recebeu inicial-
mente o valor. O sis-
tema passa a rastrear 
transferências para 
contas intermediárias.

Bloqueio automáti-
co de contas suspeitas: 
contas com denúncia 
de fraude podem ser 
bloqueadas de forma 
imediata, antes mesmo 
da conclusão da análise.

Prazo menor para de-
volução: o Banco Central 
estima que os valores 
possam ser recuperados 
em até 11 dias após a 
contestação, prazo mais 
curto do que o praticado 
anteriormente.

Compartilhamento 
de informações entre 
instituições: bancos 
passam a trocar dados 
sobre o caminho do di-
nheiro, o que facilita o 

bloqueio e a restituição 
dos recursos.

Autoatendimento 
para contestação: A 
vítima pode solicitar a 
devolução diretamente 
pelo aplicativo do ban-
co, sem necessidade de 
contato humano.

O QUE O CORREN-
TISTA DEVE FAZER 
EM CASO DE GOLPE:

- O cliente deve con-
testar a transação o 
quanto antes pelos ca-
nais oficiais do banco;

- A instituição de 
origem comunica a 
instituição recebedora 
em até 30 minutos;

- Os recursos são 
bloqueados na conta 
do suspeito;

- As instituições 
analisam o caso;

- Se confirmada a frau-
de, o valor é devolvido;

- Se não houver in-
dícios, o dinheiro é li-
berado ao recebedor.
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FOCO SÃO OS JOVENS DE 15 A 24 ANOS

Campanha de conscientização
e prevenção de HIV/Aids

No Dia Mundial 
de Luta contra a Aids, 
celebrado na última 
quinta-feira (1°), o 
Ministério da Saúde 
lançou a


